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«O BARCELENSE=n0 
seu 40.° anìnerssri0 

Mais um ano conta o hebdo-
madario de Barcelos «O BAR-
CELENSE+. Este aniversario 
enche de jubilo e satisfação a 
todos os que fazem, parte do 
seu corpo de i-dacção, pois 
veem aprove-itadus todos os 
seus esforços, e aos seus ama-
veis assinantes que se diliciam 
com a sua leitura. Tudo isto 
sem duvidas deve-se ao dina-
mismo e trabalho muitas vezes 
grande do seu desvelado Di-
rector, que sempre se tem es-
forçado por conservar quer no 
jornal quer na sua oficina de 
trabalho aquela conduta que 
sempre teve por timbre : le-
va.•tamento do seu jornal e 
aprumo nos empregados. De 
notar é que «O BARCELEN-
SE» não olha a tricas nem me-
xericos e muito menos a me-
lindrar este ou aquele, mas uni-
ca e simplesmente a defender 
principios e ideas. Assim o en-
tende e achamos bem, pois de-
vemos atender ao bem de to-
dos e á defeza da sua terra, 
Barcelos. «O Barcelense», teve 
sempre e tem ainda em mira 
tornar bem patentes as regalias 
de que é merecedor Barcelos 
bem como todo o Concelho. 
Todos sabem tambem, e não 

é preciso encarece4o, que os 
assuntos nele tratados quer nos 
refiramos ao campo religioso 
quer ao profano são simples em 
si e acessiveis a toda e qual-
quer inteligencia. Mas não se 
vã depreender desta afirmação 
que o corpo redatorial deste 
jornal não võa mais alto por 
falta de aptidões, não, mas an-
tes pelo contrario. Nela ha opti-
mas vontades e principios de-
fenidos para á primeira voz se-
rem todos por um e um por to-
dos. Mas como não ha receios o 
que «O BARCELENSE» mais 
precisa é do maior numero pos. 
sivel de assinaturas, pois são 
estas as que lhe podem garan-
tir longa vida e maior desen-
volvimento. 
Como o mais obscuro dos 

seus colaboradores, venho pres-
tar a minha homenagem ao 
grande defensor de Barcelos no 
dia do seu quadragesimo ani-
versario e abraçar o grande 
Amigo, e não padrinho, Ro-
gerio Calás de Carvalho para 
que o meu abraço o robusteça 
para jamais ganhar desfaleci-
mentos na obra encetada. AI) 
MULTOS ANNOS. 

P.e P. Castilho 

,)7rlfoglo Coelha, Z'irlerite de -7rt-
fontaria, cem os rrleus me14ares 

cumprimentos de felicitações pelo 

feliz enivºrsario, desejando ao 

Ex D1• director as maiores prospe-
ridades. 
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A MINHA SA U"'DA Ao 
"-ai" Ds-. -C•ontsssblo ' de Araujo 

«O BARCELENSE» conta na sua existência mais um ano e, por isso, justo e oportuno é que 
felicite efusivamente o seu Director e meu velho amigo Rogério Calás, não só por isto, mas também 
por motivos de diversa ordem pessoal e muito principalmente por o seu semanário ter mantido inte-
meratamente uma louvável conduta e uma serena orientação que me agrada sobremaneira. 

Não quer isto dizer, porém, que não tenha os seus deslises, o que é humano, como ainda há 
dias sucedeu com a estampagem da minha efigie, sendo certo que, tal deslise representa a gentileza 
de um amigo sincero, teve a minha reprovação completa, porque detesto todos os exibiciontsmos e 
mesmo p-jrque a fotogravura, nos dias de hoje, apenas representa e simbolisa uma autentica mentira, 
pois não me identifica fisicamente... 

Quem dera que eu tivesse aquele aspecto de vitalidade e de energia desse tempo, que uma 
doença pertinaz, que por vezes me tortura, me atingiu e transformou numa saúdosa e pungente recor-
dação dum passado que já mais volta 1 Mas ... tudo se desculpa e agradece pela generosa intenção 
que demonstra. 

Eu digo acima que a orientação do «Barcelense» tem o meu aplauso incondicional pelas razões 
que aponto com toda a franqueza, lealdade e sincero aprazimento. 

«O BARCELENSE» semanário regional, de feição nitidamente conservadora, muito tem feito 
pelo engrandecimento da sua e minha Terra, embora alguns com reservada intenção, teimosamente 
o não queiram reconhecer. 

No «BARCELENSE» colaboram personalidades de todos os credos politicos, e que eu saiba, 
apenas se lhes exige uma prévia obediência àqueles principios basilares e salutares duma sociedade 
bem organizada, c que nesta hora conturbada que o Mundo atravessa, se impõe em combate decidido 
e sem treguas àquele sistema politico que, a estabelecer-se no Mundo, teria como consequência fatal o 
aniquilamento da família, base fundamental das sociedades bem formadas, a perda das liberdades pú-
blicas pelas quais os nossos maiores se bateram heroicamente, a subversão do Direito, o qual a tor-
nar-se uma realidade, transformaria os homens numa legião de escravos, como acontece lá para os 
confins da Russia,' com o seu mirabolante regime soviético que se mantem, não pela onda benéfica do 
espírito, mas pelo direito da força opressora, deshumana e brutal. 

«O BARCELENSE», como todos podem verificar, faz justiça e presta homenagem a todos os 
que, pelo valor da sua acção social e pelos altos serviços que prestam à sua Terra, concorrem para o 
seu engrandecimento e para o seu progresso, estejam eles em que campo estiverem, o que é só pa-
ra muito elogiar. 

«O BARCELENSE» é uma porta aberta a todos quantos, com sentido patriótico, honesto e 
bairrista, nele queiram colaborar. 

Tudo isto são afirmações que os homens de boa vontade e os bem intencionados teem de re. 
conhecer. 

E' justa, pois, a minha saúdação e permita Deus que o meu velho amigo Rogério Calás, jámais 
desminta no seu semanário as afirmações que faço livremente numa hora de recolhimento familiar, 
que,se de certo modo me alegra, apenas me confrange e entristece ao lembrar-me de que, infelizmente, 
os meus 68 anos, marcam mais uma etápa no fim da estrada da vida, onde as ilusões já se volatiliza-
ram, a inteligencia, a energia, a combatividade e o dinamismo se entorpeceram, mantendo, firme, con-
tudo, a minha crença e a minha fé, não me desligando nunca do meu modo de pensar:— 

Por PORTUGAL; pelar PATRIA e por BARCELOS, minha Terra querida. 

Impressões ligeiras 
NO ANIVERSARIO DE 

«O BARCELENSE» 

Com o presente número com-
pleta «O BARCELENSE» mais 
um ano de existência, entrando, 
por isso, no seu quadragésimo 
primeiro ano de luta insana em 
prol da Rainha do Cávado. 

Durante este apreciável ciclo 
de trabalho e de combate pelas 
reivindicações mais justas da ci-
dade de Barcelos e seu conce-
lho, tem sofrido algumas sensa-
borias, quer pela inveja e des-
peito de certos elementos, feri-
dos nos seus interesses mesqui-
nhos, que pela incompreensão 
de outros, agarrados à rotina e 
também, por princípio, sistemà-
ticamente derrotistas. 
«O BARCELENSE», porém, 

embora acuse o choque, nunca 

P.A.L.AVRA.• .Á. S1•PR7•NSA, 

Louvo-te Imprensa ! Sagrada Imprensa ! 
Guido de luz, abrindo-nos estrada, 
Canta na força d'essa força imensa, 
A Virgem Mãe de Deus,—a Imaculada ! .. . 

Turibulo nenhum, na terra, imensa 
Como a palavra escrita e publicada ! 
E nada serve a_ irradiar a Crença 
Como esta força enorme... Nada ! ... Nada 1 

Quem desconhece o teu valor— é cego 1 
uem trabalha sem ti—constroe por troça, 

X beira mar d'um furioso pégo 1 ... 

Quero um louvor completo neste dia 
A' Mãe de Barcelos, Senhora Nossa !.. . 
Honrar Barcelos e louvar Maria !... 

C). 

se deixou esmorecer por tais 
contratempos. 

Pelo contrário, essas atitudes 
insólitas só lhe tem servido de 
incentivo. A rota que traçou 
permanece inalterável, quer nos 
fundamentos da sua estrutura 
regionalista, quer no seu nacio-
nalismo equilibrado e prudente. 
O seu hábil Director nunca 

se deixou embalar por extremis-
mos das direitas ou das es-
querdas. 
O seu senso prático tem-lhe 

mostrado que no meio termo é 
que está a virtude para se po-
der singrar com segurança nes-
te mar encapelado da vida, on-
de a ingratidão e as traições 
surgem como escarcéus na proa 
da nave em dia de temporal. 

CONDE DE Vlhfis Bons 

No dia i5—quinta-feira—completa 78 
anos o nosso respeitável amigo e ilustre 
conterraneo, Snr. Conde de Vilas Boas, 
distinto Oficial da Marinha _ de Guerra 
Portuguesa e Heroi das Campanhas de 
Africa. Ao nosso prestimoso Colabora-
dor, enviamos calorosas saudações. 

ARCEBISPO PRIMAZ 
A §m de ser resrgaaiza-

da a Acção Católica no 
nosso concelho, ma ultima 
quieta-feira, na Igreja Ma• 
triz de Barcelos, houve uma 
renaião do Clero, sob a 
Presidência de Soa Exceleo. 
cia Revereadissima o , se-
nhor D. Antonio Manias 
Bento Junior, prestigioso 
Arcebispo de Braga. 
—Tambeºa §coa assente 

que, ae dia 1 de Setembro 
do corrente uno, visite Cata 
cidade a Imagem Peregrina 
Nossa Senhora de Fatima. 

Á MESA DO CAFÈ 
Aniversario do 

s0 BARCELENSE» 

«O BARCELENSE» festeja 
hoje o seu 4o aniversario. Aqui 
me tem o simpático semanário 
a sauda-lo com todo o meu res. 
peito e com toda a minha esti. 
ma. Respeito, porque dele não 
poderá dizer-se, sem macular a 
verdade, que tenha, alguma vez, 
envilecido a nobre missão da 
Imprensa; estima, pelo que Bar-
celos lhe deve como defensor 
entusiasta, animoso e persisten. 
te, dos seus interesses e da sua 
propaganda. 
O seu lema «POR PORTU-

GAL 1 POR BARCELOS 1», 
traduz bem expressiva e cio. 
quentemente o sentimento do 
dever que deve orientar, nesta 
hora tão tristemente conturbada 
e sombria, o destino de todos 
nós. E todos nós o saberemos 
cumprir sem vacilar. 
Por Portugal] Sim; sempre 

por este Portugal que ,é todo o 
nosso orgulho e toda a nossa 
Fé e por cuja integridade e in-
dependencia ofereceremos o 
nosso ultimo sôpro de vida. 
Por Barcelos 1 Sim; sempre 

Dor Barcelos, pela propaganda 
das suas belezas, pelo seu pro-
gresso e pelas suas aspirações. 

José Olimplo barreiras 

«O BARCELENSE» conti. 
nua, pois, a marcar a sua posi-
ção como paladino intemerato 
da Rainha do Cávado, por 
quem se bate com galhardia e 
abnegação, como cavaleiro me. 
dievo por sua dama. 
Sabe elogiar e defender as 

boas iniciativas, mas também 
sabe combater e escalpelar os 
malabaristas de certas igreji-
nhas que, para servirem os seus 
interesses inconfessaveis, não 
olham a meios, ainda os mais 
ignóbeis... 
Na modéstia das suas possi-

bilidades materiais, pelo apru-
mo e desassombro das suas ati-
tudes, «O BARCELENSE» tem 
personalidade moral para se im-
por como uma das gazetas da 
província de maior projecção, 
tanto sob o ponto de vista re-
gionalista como patriótico. 
Por isso, como um dos mais 

humildes dos seu escribas, apre-
sento ao meu preclaro amigo e 
Snr. Rogerio Calás as minhas 
calorosas saudações pelo Ani-
versario de «O BARCELEN-
SE», fazendo sinceros votos pe-
la prosperidade do simpático e 
útil hebdomadário que profi-
cientemente dirige. 

pref. Sousa ^meada 

ANNIVERSARIO DE «0 BARCELLENSE» 
Entra hoje no seu 41.<> anniversario o íncansavel de. 

fensor na imprensa dos interesses legítimos da nossa Terra. 
Ha quarenta annos que «O BARCELLENSE• se vem 

batendo, com galhardia, e energia inquebrantavel, sincera-
mente e o melhor que pôde, por Barcellos, provando assim 
que é verdadeiramente barcellense. 

E' dever de todos os que o somos tambem mostrar-
lhe que o compreendemos, o estimamos, como merece, e 
por isso aqui estou. 

A minha felicitação sincera é para a minha terra, por 
ter como paladino'este simpatico, e vibrante, semanario ver-
dadeiramente regionallista; para «O BARCELLENSE», para 
o seu Director e meu bom amigo, e para quantos nelle 
trabalham vão os meus votos de larga vida e prosperidade; 
vai o meu parabem. 

Para bem da nossa Terra 1 
Para bem de Barcellos! 
Barcellos, 10 de Fevereiro de 1951. 

CONDE ICE VIU-AS BOAS 



a mareetemas 

INTRA—MUROS 0 ENRIQUECIMENTO DE PORTUGAL 

é•eflexo de sombras 

No proximo dia 12 do corrente «O BARCELENSE» 
completa 40 anos de existeneia. 

Ainda não tem cabelos brancos, o que é para admi-
rar para quem tem atravessado uma vida cheia de traba-
lhos aturados para levar a bom caminho a sua boa con-
duta sem desvios que lhe enlameiem as bótas ! 

Embora os « ardinas », por vezes, lhe tenham querido 
quebrar as vidraça®, as Buas portam ainda por eles não 
foram atingidas, porque a policia da sua casa não anda 
a dormir ! 

Quarenta anos, não mão quarenta dias ! 
Muito@ jornais vieram á luz depois do apareoimento 

de «O BARCELENSEm, a todos eles toem desaparecido, 
não sabemos bem ao cérto por quê. 

Cérto é que alguns se diepuzeram a aniquila-lo, mas 
graças a Deus, aão o oonseguiram. 

E' bem cérto o ditado : — «Arma-se a traição, mor-
rem os traidores». 

Ao entrar no 41 .0 ano de publioidade este semaná-
rio, para que se saiba das vicissitudes porque ele tem 
passado, publicamos a seguir uma limitada resenha da 
sua existeneia e da sua força moral, para que os novos 
apreciem o que é a vida de um jornal que nasceu para 
viver e não para morrer à mingua de assinantes e cola-
boradores. 

«0 BARCELIMBR> 
E' o jornal mais antigo e de maior tiragem de Barcelos. 
Principiou-se a publicar como e Extra- Partiddrio». 
Teve o seu numero 1 em 12 de Fevereiro de 1911. 
Foi orgão do « Partido Republicano Evolucionista» 

desde 8 de Dezembro de 1912 até 5 de Janeiro de 1918. 
Passou a «Semandrio Independente« desde 12 de 

Janeiro de 1918 até 22 de Fevereiro de 1919-
«Semandrio Republicano -Independente » desde 8 

de Março de 1919 até 4 de Outubro do mesmo ano. 
«Semandrio Regionalistaa deado 11 de Outubro de 

1919 até b de Abril de 1924. 
«Semandrio Monarquico» desde 12 de Abril de 

1924 até 17 de £setembro de 1927 dia em que foi suepenso 
po" 15 dias por determinação da Comieeão de Censura 
desta cidade. 

Em sua substituição durante este lapso de tempo 
publicou-se 

que, como «Semandrio Monarquico», saiu o n O 1 em 
24 de Setembro de 1927 e o n.' 2 em 1 de Outubro do 
mesmo ano. 

cO ]BARGIMENSI9a 

Vcltou a publicar-se como «Seºnandrio Monarquico» 
desde 8 de Outubro de 1927 até 10 de Janeiro de 1931. 

«Semandrio Monarquico regionalisla» desde 17 de 
Janeiro de 1931 até 10 de Setembro de 1932. 

«Semanário Regionalista» desde 17 de Setembro 
de 1932 e assim se tem mantido até hoje, contando 40 
anos de existeneia. 

(traças a Deus. 
Como colaborador aseiduo de « 0. BARCELENSE», 

há trinta e traz anos, não posso ocultar o meu contenta-
mento por esta realidade, pelo que com um grande abra-
ço de muita amizade felicito o seu Director e meu Bran-
de amigo Rogerio Calás de Carvalho. Z. 

40 AMOSI 

Pela quadragésima vez, 
que a ampulheta que tem 
a seu cargo a simpátioa 
função de vigiar e registar 
a existência de «O BAR-
CELENBE», toma nova 
posição, e faz marcar no 
quadro geral das competi-
ções mais um ano de triun-
fos, obtidos pelo labor ho-
nesto do meu Director, pelo 
cuidado e excelente com-
petencia do seu Corpo Grà-
fico e pela profieiencia, de-
dicação e firmeza doe seus 
muitos dedicados o inteli-
gentíesimos Colaboradores. 
Quarenta anos de exis-

téncia, para um semanário 
provinciano, algum tempo 
dentro dum período histó-
rico assaz tumultuoso e ba-
tido incessantemente por 
tempestuosos ventos ideo-
lógicos e de irredutibilida-
des políticas, lutas apaixo-
nadas de campanário em 
que o cetro era arrebatado 
a todo o preço e por todas 
as formas cem ter tropeça-
do no seu caminho nem se 
afastar da directriz que 

muito raoiooinada e pon-
deradamente traçou—por 
Portugal e por Barcelos--é 
caminhada que bem mere-
ce a nossa admiração, o 
nosso aplauso o a nossa es-
tima. Quantas ingratidões 
sofridas daqueles que lhe 
deviam atençõea e favores! 
Quantos aborrecimentos 

e inquietações suportados 
por incompreensão doutros! 
Mas nada altera, modi-

fioa ou impéde a sua mar-
cha dentro doe moldes que 
se impón, e aos que desde-
nham da sua actuação, 
procuram díminuir 0 meu 
labor ou desprestigiar a rua 
função de sereno e altivo 
chapa-lhes nos focinhos 
descrentes uma estralada 
de riso escarninho e lá se-
gue indiferente e calmo o 
roteiro iniciado : Por Por-
tugal e por Barcelos. E 
isto hà quarenta anos, sem 
uma branca nem tenue si-
nal de oalvície imediata. 

Assim, não é dificil vati-
cinar que entrará no cen. 
tenàrio e não veja Deus 
Nosso Senhor, neste ino-
cente desejo, o mais leve 

nninersario õe 
«0 BARCELENSE» 
Completa, no dia 12, finais 

um ano da sua existência 
este semanário tão querido 
por todos os barcelenses 
que vivem no concelho, e 
dos que, em terras estra-
nhas, angariam o pão do 
Senhor. 
Os leitores creem na sua 

longa existência, porque, 
mesmo através as maiores 
dificuldades, o hebdomada-
rio, tem conservado uma 
atitude correcta e digna. 
Debate os problemas do 
concelho com elevação não 
se prendendo nunca a sen-
timentalismos pessoais pois 
que ele é de todos nós. 
Os que mais assiduamén-

te lhe dão a sua colabora-
ção podem afirmar dosas. 
sombradamente q u e e0 
Barcelense» não olha a fa-
voritiimos nem espera re-
compensas de quem quer 
que seja; porém, convem 
acentuai- que -não oculta a 
verdade quando tem de ser 
defendida, assinalando lhe 
por isso os relevantes ser-
viços que vai, de semana a 
semana, prestando ao con-
celho. 

Pretendemos com a nos-
sa firme atitude construir 
uma critica que não tenha 
de derrubar o que ontem 
erigiu: Não nos movem sus-
peitas, move-nos o interesse 
do concelho ramificado em 
tantos outros quantos são 
aqueles em que se divide e 
o interesse nacional. Assim 
compreendida a nossa mis. 
são que é a de defendermos 
arreigadamente os princí-
pios que dão prosperidade á 
Nação, que instruem os lei-
tores nos verdadeiros con-
ceitos cristãos, não nos res-
ta senão prosseguir para 
enfrentarmos com ardor a 
tarefa de tornarmos Portu. 
gal mais belo, mais amado 
o mais desejado por nacio. 
nais e estrangeiros. 
Não sairemos do campo 

sério que deve ser o meio 
em que «O Barcelense» ha. 
-de crescer mais e prolon-
gar mais a sua existência. 
Apenas uma palavra me 
resta escrever pai,& termi-
nar este arrasoado que não 
o quero mais comprido: 

AVANTE! 

Prof. A. Pinto 

propósito que Beja de limi-
tar a Sua bondosa genero-
sidado... 
Quem ama Barcelos 

progressivo, alindado, gar-
rido, apetreohado comm to-
dos os elementos que a im-
ponham como uma cidade 
moderna e vem martelando 
neste ideal mempre vigorc-
so,mempre animado e cren-
te que levará a bom ter-
mo—a não me engana—a 
sua tarefa, a sua justa am-
bição. 

Lt' deseja uma Pátria li-
vre e independente, pres-
tigiada e admirada, unida 
e unificada, pacifica e não 
pacifista e que todos os 
portugueses n u m a alta 

compreensão de civismo 
estejam sempre prontos a 
defendó.la, empunhando 
com decisão e desprezo da 
própria vida as armas que 
lhe sejam atribuirias para 
enfrentar os ataques que 
lha sejam dirigidos, par-

A inauguração da Central Hidroeléotrioa do Casto- ' 
lo do Bode, destinada ao aproveitamento das águas do 
Ria Zézere, foi o maior e mais emocionante aconteci-
mento dos últimos tempos. E' que a eonetrupito da rete-
rida Central honra-nos e enobrece-noa nob diversos 
aspectos. Por um lado constitue ela uma obra notabilís-
situa da engenharia portuguesa, estando já provado e 
demonstrado que é das maiores no seu genero. Os téoni-
cos estrangeiros que a vimitaram— e foram muitos, se- 4 
gundo afirmação insuspeita do Eng. Simões de Almeida, 1 
Presidente do Cinselho de Administração da Hidroeléo-
trica do Zézere— não tiveram pejo de a incluir entre as 
mais notáveis da Europa. VA-se, portanto, que já atin-
gimos adeantado grau adentro da téonica e uma t3apa-
cidade de realização igual ou apróximada dos grandes i 
pafses.Não devemos esquecer que esta obra gigantesca foi 
feita no apertado espaço de cinco anos, apenas. Inicial-
mente foi prevista para oito anos. Trabalhou-se, porém, 
com tanta firmeza o com tão boa vontade que o prazo de 
construção foi reduzido em trem anos. 

Em segundo lugar a gigantesca ol,; e representa 
mais ura grande e importante passo no en^iqueeimonto 
de Portugal. A energia eléctrica que pf52 & úisposiçil,o 
dos portugueses p9rmitirá que a populaçã•s do cal usufrua 
imediatamente benelícios inealeulàveia que vão refletir-
ee, sobretudo, na sua economia, nas saae comodidades, 
no seu bem-estar e no seu nível de vida. Disse o Sr. 
Ministro da Economia que a cidade de Lisboa vai ser já 
abastecida por electricidade do Castola do Bode. E que, 
por imeo, as tarifas de venda ao público vãs sofrer sem 
demora uma grande redução. Quer dizer: a capital por-
tuguesa, été agora abastecida por electricidade térmica, 
será a primeira a experimentar--e a sentir— os altos 
benefícios da grandiosa obra do Castelo do Bode e, por 
conmequénoia , da electrificação nacional. 

Notemos que o empreendimento determinará uma 
diminuição na importação de carvão e um considerável 
aumento na produção da energia hidraulioa. O Sr. Mi-
nistro das Obras Públicas— incontestávelmeute um doo 
homens que mais e melhor tem trabalhado naquilo a que 
podemos chamar a «revoluçào na electricidade »-- notou 
que a situação do País mtalhorou largamente com a en-
trada ao serviço da nova Central. No ano de 1950 a pro-
dução de energia eléctrica foi de 930 milhões w:-54 •[o 
de energia térmica e 46 0 [o de energia hidraulioa. Por• 
tanto, ainda no ano passado a nossa contribuirão ao 
estrangeiro foi superior á do esforço nacional. A Hidroe-
léctrica do Zézere inverte, agora, os termos. A produção 
de energia térmica ptrgsa a ser de 41 Olo e de energia 
hidraulioa de 59 cio. 

Notaremos, ainda, que ao actividades económicas 
ou sejam as que mais contribuem para o enriquecimento 
da Nação podem alargar a sua acção porque tem ao meu 
dispor um combustível barato e compensador. 

Compreende-se, pois, que os autores desta grande e 
fecunda iniciativa; exultassem com a sua realização e que 
o Governo veja nela mais uma brilhante afirmação da 
utilidade da sua política no engrandecimento de Portu-

gal. SAMPAIO E MELO 

tam eles donde partirem. 
Enfim, para Barcelos no 

peito um altar e para a 
Pátria no ci)ração um sa-
erhrio ! 
A mais bairrista, patrio-

tioa, bela e sacrosanta as-
piração : Tudo por Barce-
los, nada contra Portugall 

Para aqueles que a som-
bra sinistra , letal e trági-
ca do aniquilamento eter-
no en3obre e que a este se-
manàrio ofereceram a sua 
valiosa, apreciada e bri-
lhante oolaboração— uma 
prece bem sentida; e para 
os que ainda se mantêm 
em franca, entusiástica o 
permanente actividade os 
protestos da nossa melhor 
solidariedade. 
Ejá agora, aproveitando 

o ensejo, a leinbrança de 
que é tempo de tocar a 
reunir para uma tacada de 
confraternização. 
Com vista ao Rev.ma Sa-

nhor Padre Castilho e de-
mais interessados no as-
eunto... 

Vila Cova, 4- 2-1951. 
Prof. .CY1Z coe14o 

BeneficónÕia social 
0 Mialatério do Interior, por inter-

medlo da Direcçüe Geral da Aeslst0ania 
Pubilea, eoocedeu para Barcelos !88 
eonioe, para as seguintes luatltulGb+s: 
&anis Cala 132.00000 
Latdrlo 0. Y. 13. N. 24.000100 
Recolhimento 20.000 00 
Creche de Bania Fiaria i2.0p0s00 

CJriatelol, 0--2-61 
No dia do aniversário de . 0 Bar. 

eciensea dia 11 de Fevereiro, as nesses 
primeiras saudações, vão para o seu 
ilustro director, Snr. Rogério Calda 
de Carvalho, que inteligentemente aca. 
be durante quarenta anos, dirigir a 
orientar os destinos de um jornal, cujo 
lema é bens servir Barcelos, e eontri-
baindo assim para o progresso deste 
Pala brm amado. 

Neste dia de festa, para si o paru 
oa seus colaboradores e amigos, nós 
exprimindo o pensar de todo o bom 
povo desta freguesia, não podiemor 
ficar indiferentes ao grande dia de 
Festa, neste aniveradrio do Jornal, 
associando nos par isso alegremente, 
feleeitando todo e pessoal redactorial 
e colaboradores, porque eouberao du. 
rente quatro décadas guiar um baree, 
que embora com dificuldades, e arros-
tan3o com tempestades, se manteve 
sempre eslvo, transpondo todos oa 
obstáculos, o revendo mansamente por 
águas turvas, sem Ino se afundasse ou 
submeri'sse nis ondas traiçoeiras de 
um mar ajitºde. Não; não podia cair, 
porque seus remos aram fortes, a sem-
pre de frente erguida, caminhou e ca. 
minhará, porque o seu ideei é sempre 
nobre e os seus amigos alo sempre 
siaaeras. 

Não é sem dificuldade, na hora ºav 
que vivemos, que um Jornal eoaÚaut; 
avant3, mas quando o seu gula é da-
queles da .antes quebrar que torcera. 
Todas as contrariedades se repelem 

o o seu caminho é: • Para a frente.. 
Neste limiar do 4i.- aso da sua exis-
teneia, nós apenas deeejemas a «O 
Barcelense» na pessoa de seu destinto 
director Snr. Rogerio Celas de Carva. 
lho, um ano de retumbantes exitos, e 
que continue sempre como antes, firme 
e sempre pronto a bem servir Barcelos.. 

São estes os retos do bom povo 
de Cr!stelo, que sempre grato para 
com os amigos, está sempre pronte• 
para acolher a respeitar aqueles quis 
por si se interessam, prova de que 
somo@ civilizados e leal. 

0. 

Parm aoia de serviço 

AmanhS, eacoctre-ie de aer►ioa a 
Parmacla ienfral. 



W Atarcatense 

DESPORTO 
Nós te saudamos oh ! « BARULENSE 

A todos os campos que lutam pelo prestígio de Portugal, tem 
dado to BARCELENSEs o seu melhor apoio e todo o seu carinho. 

Destacadamente se tem devotado a tudo quanto representa in-
teresse para a sua Terra, e alheado de respeitos humanos e outros 
preconceitos, ele tem trilhado um caminho seguro com o passo fir-
me de quem sabe o que quer e para onde vai. 

E' dentro de tais salutares princípios que esta secção desporti-
va se tem mantido e manterá. Nela se hão registado, com manifesto 
entusiasmo, todas as vitórias do Desporto barcelense, e por serem min-
guadas as vezes, infelizmente, não temos deixado, por isso mesmo, 
de estimular os seus atletas na adversidade, incitando-os a resulta-
dos !riais concretos—deixando-nos até por vezes ir vogando nesse 
mar ilusório que o nosso bairrismo idealiza !... 

Quantas vezes—bem o sabemos—nos temos deixado influenciar 
demasiado por aquele sentimento, e escondemos a imparcialidade 
da causa, por esquecermos que a nossa missão de noticiar coisas 
do Desporto se incompatibiliza com o amor que se dedica á Terra 
e ao Clube. 

Mas nunca o fizemos por maldade, jamais fomos interpretes de 
rancorosos sentimentos, e se alguma vez a nossa pobre pêna aqui re-
gistou cênas desagradaveis, que isso nos seja perdoado, como nós 
perdemos, e nos seja levado na conta do muito amor com que 
defendemos as coisas da nossa Terra. 

Se dos outros lados houvesse sempre a intenção de defender 
Barcelos- «:, z;ientar o seu prestigio e engrandecimento— por certo que 
todos nos en_entrariamos sempre lado a lado na barricada, e natu-
ralmente es..3ríkiml evitadas ocasiões azadas a coisas menos lisongeiras. 

Lutemos peia siossa Terra; elevêmos Barcelos até onde as nos-
sas forças a possam erguer, dignificando a nossa acção e a nossa 
Imprensa. 

E tcdos unidos, abraçados ao ideal comum de bem servir, Bar-
celos poderá ser ainda maior, mais respeitada, invejada até, e che-
gar em bre-.';,• a ser aquilo que nós desejamos. 

Sejatrì:j::, pois, por Portugal—por Barcelos. 

Por Portugal—Por Barcelos. 
Lêma nobre, que bem demonstra o carinho com que se deseja 

servir a Nação e a Terra natal. 
Há 40 anos que «O BARCELENSE• para ele vive e por ele luta. 
E com quantas dificuldades ! 
E com quantos sacrifícios ! 
Ele vem sendo há 40 anos o mais potente porta-voz dos inte-

resses do seu concelho; e por isso, certos estamos, de que há mui. 
to ele conquistou de todos os barcelenses a sua estima, e mais do 
que estima, a sua gratidão. 

Cnm, aue sacrifícios vive um pequeno jornal de província 1 
Com que dificuldades l—repetimos. A imprensa pequena lem-

bra--infeliz comparação—uma diminuta formiga que vai, por carni-
nho estreito e trancado de obstaculos, carregada demais para as suas 
poucas forças, levar o grão ao celeiro comum; e rodeando este, sal-
tando aquele, e vencendo aos poucos os impedimentos diversos que 
se lhe deparam, ela chega finalmente ao formigueiro! 

Assim és tu, pequena Imprensa ! 
Mas vences. E os anos vão passando: 5, 10, 20, 30, 401 
E sempre a lutar, constantemente a lutar, procurando o alevan-

tamento da Terra, por ela a sofrer por ela a lutar, sempre a lutar. 
E quanto tens tu lutado, oh! «BARCELENSE amigo 1 A tua 

vida, toda a tua vida, esses 40 anos que trabalhaste por Barcelos, 
pelo seu concelho, pelo seu povo, escreveram-te uma história que 
jámais a maldade dos homens a poderá apagar. 

Todo esse tempo, entrecortado pelos mais rudes sacrifícios, to-
do esse vasto caminho'semeado de obstaculos que já percorreste ao 
serviço de Portugal— de Barcelos, esses teus 40 anos de vida, enfim, 
são a certeza absoluta e a prova mais palpavel do quanto tens fei-
to pela tua Terra. 

Nós te saudamos e te desejamos uma longa vida. 
Ao seu querido Director, o nosso bom amigo Snr. Rogerio Ca-

lás de Carvalho, os nossos cumprimentos e parabens. 

E Desporto ? 
O Desporto de hoje foi dedicado á vitória alcançada pelo «O 

BARCELENSE» ao atingir os 40 anos de existência. 
E que que bela vitória, prezados leitores. 
De hoje a oito dias, se Deus quizer, cá estaremos a dar conta 

do que se passar amanhã, no nosso campo de jogos, entre o Gil 
Vicente e a Ovarense. 

JOTA 

CINEMA GIL VICENTE 
Amautili,ts 15 e is 81,95 ho-

ras, será exibida *teste cinema 
a impar-prodaeìo colorida 
A Nobreza corra nas veias 
Um filme humano e que fez 

comover profstadamente. 
Com Mickey Rooney, Donald 

Crispa Elizabeth Tsylor, etc. 
Um programa da Metro, ten-

do ainda o Jornal PortvgaAa 
n.• 93, de aotaalidades. 

41 
Brevemente o filme porta-

gaba 
Não ha rapazes maces 

Festa* da ancas 
No dia 5 de corrente, passou o seu 

eaiversario matalieio, completando 67 
aaos,o nosso preclaro amigo e distinto 
colaborador, Snr. Certos Serpa Soeiro 
Drago Cabreira da Fonseca o Costa 
Vila Lobos o Agular, Visconde da Ca-
?alinha. 

e 
Amanhi, dia !!, tem a sua festa 

natalícia o ■osso amigo, Rev.a Padre 
José Piabeiro Costa, considerado Pa-
roce de Santa Eº!alia de Rio Coro. 

—Aos ilustres aniversariantes, en-
viamos afectasses felicitações. 

TEAR P0RAIS 
Durante a semana tém-se registado 

grandes temporaia a ciclones no País 
e no Estrangeiro. 

No concelho de Barcelos tombem 
tem ehuvido e ventado abandantemen-
ts, mas os prejuisos materiais níio tém 
sido de elevada importansia. 

NA FRANQUEIRA 
Via-sacra 

No Sagrado Monte de Franqueira e 
a exemplo dos anos anteriores, ini-
eiam-selrmanh£ as piedosas Via- Sacras, 
que tenta eoneorrencia tem tido. 
A de amanhã i dedicada a todo o 

povo de Barcelos e a ela presidirá o 
Rev.a Prior de Barcelos, Padre Alfredo 
atocho Mertins. 

Foi una iniciativa feliz da Meza do 
Confraria de Franqueira, que assim, 
levando es local santificado nus cres-
cente movimento de fieis, teve tombem 
ensejo de realizar aqueles devotos ac-
tos que foram bem recebidas por todas 
oscatolicos de Barcelos e ser conce-
lho. 
As Via-Sacras tem inicio is 15 ho-

ras, esmo habitualmente. 
E' de esperar que Barcelos, ama-

nhã, se faça representar coadignamen-
te, a que ao Sagrado Monte da Fran-
queira subam todos os eatolicos, para 
que,seja graºlíesa a Via-Sacra destina-
da ao bom e religioso povo da nossa 
cidade. 

Vantagens para todos 
Tendo necessidade de man-

dar consertar o seu relógio; 
precteando de comprar al-
gum objecto de ouro ou pra• 
ta; dera+jsndo adquirir um 
relógio de boa mares e a pre. 
ços vantsj osos, só um cami-
nho tem a seguir : visitar a 
rOariveesaariaa rYovas 
Q Rua D. Antonio Barroso 
(*afronte á Confeitaria Sal-
♦açãº), nesta cidade. 

ELEIÇÓES 
Para gerir o sísapatico grupo des-

portivo barcelcºse—Gil Vicente Fato-
boi Claba, foram eleitos para a Direc. 
ção, os Sars.: Joaquim Rodrigues da 
Silva, Presidente; Atácio de Araujo 
Coatinho, Vise-Presidente; José Adolfo 
Gomes, !.• Secretario; Joaquim José 
Coutinho Rodrigues, ! • Secretarie; 
Antonio Rodrigues de Oliveirà.Tesoa-
reira e Henrique Carvalho e João Ma-
tos, !ógais. 

A' iasansavel DirecçXci, desolamos 
felicidades e agradecemos os amavaU 
cumprimentos. 

• 

Tombam se procedeu é eleição 
dos Corpos (ierentes do A. B. C., flo-
rescente agrupamento desportivo da 
aossa Terra, &ando eleitos para a Di-
recça0, os Sors. : 

Dr. Manuel Qeiotas, Presideate; 
Henrique Ferreira Velo,Více-Presiden-
te; Aeibal Carvalho Araujo, Secretario; 
Alres Pinho de Azevedo, 3.° Secretario; 
Carlos Viana Lopes, Tesoureiro; Maria 
Pinho Azevedo e Augusto Ferreira Mi-
randa, Vogais. Cie mossas cumprimen-
tos. 

Sumies quaresmais 
Amanhit, 8s at horas, na igreja do 

Senhor de Crus, iniciem-se os sermões 
de quaresma, sendo orador o Rev! Dr. 
Antonio do Castro Mendes, de Braga. 

0 B 1 T U A R 19  
D. Corína bandeira 

Foi cem imenso peear qae, na segue-
da-feir&, reetbjsaoa a triste noticia da 
morte da Sor.• D. Corina de Oliveira 
Bandeira, ezteemosa Esposa do nosso 
prezado amigo, Sur. Comendador Fulpe 
José Bandeira, Ilustre Cieselador e con. 
ceituado Iadatirial de Ourivesaria no 
Porto e luto multo querida da Sor.a 
Dr., D. !faria Lucilia Bandeira. 
0 funeral, que foi uma frisante de• 

moneireção de Saudade, realizou-se 
terça-faina, oa cidade do Perto, tomando 
parta uma depetação dos Bombeiros 
Velantarios de Bareelínhos. 

Francisco Silva 
Depois de prolongado eefrlmenio, 

faleeee, em Viaas do Castelo, e Bar. 
Francisco Antonio da Silva, da 67 anos, 
Funcionario de Fluaeças s Ilustra cola-
aorador do nosso prezado colega—<A 
Aurora do Liana., Interessante hl-sema. 
Bario daquela cidade. 
0 saudoso Oeado era [ogro do nosso 

amigo, bar. ♦ atonto Afonso de Rego, 
active a intel!genta Professor nas Es-
cotas Gonçalo Pereira, desta cidade. 

Manuel Viana 
Contando 44 anos de idade faleceu, 

nesta cidade, o Snr. Manuel da Costa 
Viana, mais conhecido pelo «o Brazilei. 
roa, irmão dos nossos amigos gore. Au• 
gosta e João da Costa Leão. 

Joaquim vsioso 
No Domingo, am Deìãºs, treguelia 

de Famalieão, taleeau o Snr. Jeagoim 
Ferreira Veleee, hab!I Farmaceatico, 
Irmão do nosso prezado amiga, Sar. 
Beul Ferreira Veleeo, conceiteado Na-
goalaMe, nesta eldade, e lie do ao&so 
tombem amigo, Bar. Raul Carlos da 
Crus V®loso e da dedicada Esposa do 
nosso amiga e aaeloante ãnr. Antonio 
Augusto da Rouba Portela. 
—A toda& as famílias esc luto, en. 

viemos o nosso cartão de pesar. 

JORGE CURVELO 
Quarta-feira veio a esta red9cião 

apresentar cumprimentos de despedida 
o nosso respeitavel amigo Snr. Jorge 
Garibaldi Curvelo, ilustra Secretario 
de Pinantias que, como noticiamos, foi 
colocado ris concelho de Viana do Cas. 
telo. 
A S.Ez.e, que durante anos dosem. 

panhou, com probidade e independen-
cia, agaele elevado cargo, mesta cidade, 
agradecemos os emovefs cumprimentos 
e, mais uma vez, desejemos que seja 
feliz na sua ardina carreira. 

João Cariou de Lima 

AGRADECIMENTO 
A familia do saudoso ex-

tinto— João Carlos de Lima, 
que foi doeta cidade—vem, 
por cate meio, agradecer ás 
pessoas que lhe prestaram 
finezas, que tomaram parte 
no prestito funobre e que 
assistiram á Missa do 1.• dia. 
Para todos os que fizeram 

esse sacriSaio, vai a gratidão 
da família em luto. 
Barcelos, 9 de Fevereiro 

de 1951. 
A FAMILIA 

ANIVERSARIO 
No dia 14 do correste tem 

a sua fRsta natalicia a Snr! 
D. Luuia Pereira de Araujo, 
d,ddicada Esposa do Snr. Arte. 
tidos MegalhAcs, motivo por. 
que suas filhas a felicitam, 
desorjando-lhe multa laudo. 

Gato Siamês 
De caca do Sar. Camilo 

Ramos, no Campo de S. Joeè, 
desareireceu, de cór cineen-
ta, com a cabeça, patas e ex. 
tremidade da cauda escura. 

Gratiflcre-3º quem o entre-
gar ou indicar o seu para. 
deiro e procede-se a todo o 
tempo contra quem o retiver. 

GAMARA MUNICIPAL DE BARCELOS 
Connocatórìa 8o Conselho Municipal 

Nos termos do arte 29 do Código Admi• 
nistrativo e para os fins constantes da pri-
meira parte do • 3.o do referido artigo 29, 
convoco os membros do Conselho Municipal 
para a reuntão ordindria que terd lugar no 
dia 14 do corrente mês, pelas 15,30 horas no 
Salão Nobre do Edifício dos Paços do Con. 
celho. 

Barcelos, e Camara Municipal, 9 de Feve-
retro de 1951. 

0 PRESIDENTE DA CAMARA MUNICIPAL, 

a) Mário Miguel Gândara Norton 

EM SILVEIROS 
LUGAR SOUTO DA IGREJA  

EMPOLGARE DRAMA BIBLIGO 
mOLt TLs D/i A BÁEL 

,4m cY1Dfl DE flDRO E EYfl RO pflflfllSO• 

Todos os Domingos, pelas 2.5 h. da 
tarde. 

P•,•ços gcE,sszv•=s PS•Eç••3 

RECINTO FECHADO. 

Ninguem falte a tão fórmidavel 
espectaculo. 

Antonio Joaquim Ferreira 
AGRADECIMENTO 
Oa Empregados que foram 

do saudoso finado—Antonio 
Joaquim Ferreira, vem, por 
este meio, agradecer, roa:®-
nheeidament*, n todas as 
panacas que tomaram parte 
n® tonaral bem como ás que 
assistiram á Missa d• 30.' 
dia e, cambem, às que lhas 
apresentaram condolsaoias. 
A todos, pois, aqui lhes 

apresentam a sua índelasvel 
gratidão. 

Barcelos, 5 de Fevereiro 
do 1951. 

Daniel da Costa Oliveira Caralho 
Eduardo Manoel Gesçalvas Cardoso 

.s~  
Ainda o caso de Crlatelo 
O Ei.m• Comandante da SccFlio da 

G. N. R., desta cidade, enviou- ao Tri-
bunal Jedicial desta tomaras a partici-
pagão do ocorrida na noite do 5 de Ja• 
acuo ultimo, na freguesia do Cristela, 
deste concelho. 

Pela mesma Autoridade (oram en-
viados a Juizo, como pretensos estores 
denso delito, Joaquim José de Qampo&, 
José Ribeiro Bouça, José Pieira de 
Soare, Manoel Vieira Miranda, Joei 
Vieira Bouça, Antonio Gonçalves So-
bral, Josi do Araujo da Silve Ribeiro, 
José da Costa Farra, José Ribeiro Fe-
rie, Manuel Ribeiro Faria, Joaquim 
Rodrignss Sobral e Mearei da Silva 
Vieira, todos de Criatelo, moa seda se 
provou contra os onze indivíduos moa• 
eionados em primeiro legar. Sid o Ma-
nuel d■ Silva Vieira, de 32 atros, sol-, 
saíre, lavrador, i que ticos incrimina-
do por, volantariamerte, ter ofendido 
a região umbilical de Manoel , Vieira 
Torras, de 34 anos, sardinheira, cam-
bem da Cristalo. 

Qínhcíi%r0 

Empresta-sa, sob ht-
potdca, ao juro da W. 
Informa esta redacção. 

Grande aatastrofe 
No dia ! do corrente, aos Agores, 

gneade cinco Oficiais e nove Sargentos 
e Cabos da At•Iapão Militar Portugue-
sa fanfam ama viagem da treino num 
.Skyemester, o ari6o incendiou-se em 
p'sao vós, morrendo as sere quatorze 
triprlantoc 1 Qua infelicidade 1... 

SANTA QUARESMA 
na Igreja de Santo António 
Todos os Uomiagoe, acate Templo, 

haverá Via-Sacra, és !6, 30 horas, e, 
a seguia, Conferencias, pelo distinto 
orador cucus, Rev,s Pedro Lníz da óor• 
rílbã. 

Falta d® espaço 
Por este motivo, ficam pira aebado 

diversos artigos sabre o aniversario, 
bem como outros originais, do que 
pedimos desculpa aos seus ilºacre aa• 
tocos. 

Aáuocio com 70 linhas publicado em 
.O BABC1ïC@NSIi;9 de l0—=—lg51 

TRIBUNAL JUDICIAL DS 
]BARCELOS 

(Secretaria) 

fi rremaffição 
i.` ptaça 

8.` pnbliaação 
No dia 15 de Fevereiro pro-

:ims, pelas 11 horas, no Tri-
bunal Judicial desta Comarca, 
por virtude do ordenado na 
execução d• letra em que 6 
•zegaeat• Lsoael àtontsiro 
Bstevsr, solteiro, maior, en-
genheiro civil, da cidade d• 
wv•ir•, • oft;ecntados João 
Ciofiçt►lves Figasiredo, carab 
do, proprietário, da freguesia 
d• Carvalhal São Paio, s José 
Pereira Duarte, viuvo, padei-
ro, da frsgn•,ia de Harasli-
ahes, ha d• preceder-se t 
atriamatação em hasta publica 
• em primeira praça de* as-
gaiatos bano: 

N.• 1 
Casa torre • quinta}, uri 

frege • eia de Bara•linho>w, 
inscrita ma matriz urbana no 
artigo 98 • descrita na Con-
servatoria no Livro B. 3.1 da 
extinta c`onaervatbria sob na-
moro 888 e entra :m praça 
pala quantia de ;ri1 .600di0J. 

Caga tentes e junto eirado 
de lavradio, no lagar de 
Olheiro, da frsgneria de Car-
valhal São Paio, inscrita na 
matriz urbana no artigo 45 
• aa rústica no artigo; 683 • 
doratita na Conaervatoria na 
Livro B 218 sob numero 
83.922, qae infra em praça 
pela quantia de 5.919,!500. 

N.• 3 
Bouça ou Leira da Costei-

ra, de mato, no lagar d• Pi 
Redondo, d: freguesia de 
Carvalhal São Paio, inscrita 
na matriz rúa#ira no artigo 
384 e dssarita na Coaaerva-
totia no Livro B 194 sob 
numero 76.634 que entra em 
praça pela quantia de 792400. 
A cargo do arrematante 

ficam ar deapezas da praça 
e o pagamento da respectiva 
rira. 

flarcelcr, 17 de Janeiro d• 
1951. 

0 Chefe Cte t! $ecpio 
goaorio d'Alairida Soares 

Verifiquei, 
O juiz de Direito, 

A. BARROS 
0 Solicitador: 

jfrmindo Ji'liranda 



••1Z •arAúiãeB GREMIO DA LAVOURA DE BARCELOS 

O Gremio da Lavoura de Barcelos avisa 
todos os seus associados que desejem sulfato 
de cobre fornecido por este Organismo, façam 
as suas requisições na Sede deste Gremio, até 
ao dia 15 deste iões, a fim de lhes poder sér 
garantida a entrega do referido produto 

Barcelos, 5 de Fevereiro de 1951. 
O GERENTE 

ARTUR MATOS 

RESTAURANTE E BAR DANU BIO 
RUA BOM JESUS DA CRUZ 

O seu proprietario comunica aos barealcusas que, 
todos os Babados e segundas-feiras, confecciona o sáboro-
ao orancho, a todos os sabados, á noite, tombem tem o 
apetitoso caldo verde. 

Os vinhos @Ao de 1.' qualidade. 

Preços modicos. 

CO N - vIWIm 
A Direcção do Academito Barcelos Cube, convida 

todos os associados a assistirem, no próximo Sabado, dia 
11, a uma Conferencia que se realizará no salão nobre do 
Colégio Alcaides de Faria, desta cidade, pelas 21.30 horas. 

Satã conferente o Ser. Tenente Joaquim Seilés Pais 
de Vilas Boas, que se subordinará ao tema :—«Um ca-
pitulo da etnografia de Uarceloes. 

A Dtrecçdo 

Sapataria  CUNHA   
bflF.6D Dfl pOfiTfl IìOVfl, 36-38 

Telefona 5256 — 113 A R O IM, L O 8 

V.a Ex.a deseja comprar bom calçado 
para a presente estação de inverno? 
Visite a SAPATARIA CUNHA, 
onde encontra o mais variado sortido 
e as mais recentes criações da moda. 

PREÇOS MODICOS 

CASA DE PASTO 
Bm Bareelinhos, passa-se, 

bem afrogeosada. Nesta Ro-
dacç8o se informa. 

DINHEIRO A JUROS 
A Confraria 1e S. José, des-

ta cidade, tem para dar a 
juros, sobro hipoteca, a gaan. 
tia de 18.0001100. 
Para tratar com o Tosoa-

reiro, Sar. Mazuel Figueirodo 
Dantas. 

declaração 
Alaria Gomos Mota, da 

freguesia de Gilmondo, vem 
tornar publico para os devi. 
dos efeitos de que não ao 
respousabiliea por quaisquer 
dividas contraídas por seu 
marido João Gomos Pedro-
&a, da mesma freguesia, de 
quem vive separada há 11 
anos. 

APEIRIA AGRICOLA 
VENDI:- SE 

Completa,bom estado, mo-
derna e em conta. 
Informa Padaria João Luis, 

Telefone 8 2 19 

li? A51I@11^-i•3E 
Estabelecimento de comi. 

das e vinhos, dentro da Ci-
dade. 
Nacta redacção se informa. 

Eirado—Yenae-se 
Na freguesia de Galegos 

S. Martinho, deste concelho, 
vende-se um magnifico ei-
rado composto de casas tor-
re o torrem, arvorem de fruto 
e bem avinhado. Tem aguo 
a é todo murado. A arca de 
terreno b de 12 mil metros 
quadrados. 
Para mais esclarecimen-

tos, informa esta redacção. 

..tenção 
Of,srece-se um casal para 

feitor de qualquer quinta. O 
casal é bem habilitado em 
todos os serviços da agricul-
tura, Quem pretender, diri-
ja-se a esta redacção, onde 
se dão informes. 

Anuncio com 59 linhas publicado em •0 
BARCELBNBE• de 10—f-1951 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
BARCELOS 

(Secretaria) 

ARREMATACAO 
1.5 prega 

L, publicação 

Nó dia 22 do corrente, pa-
Ias 11 horas, no Tribunal 
desta comarca, por virtude 
do ordenado nos autos de 
carta precatória vinda da 
comarca de Famalicão, ez-
traida dos autos de acção de 
divisão de coisa comum em 
que são autores Maria da 
SAva Araujo a marido Ma-
nual Gomes da Costa, pro-
prietários, da fregueaia da 
íiilveiros, s reus Olivia da 
Silva Araujo, solteira, ♦n. 
gelina da Silva Araujo, sol-
teira, Teresa da Silva Arau-
jo, viuva, José da Silva 
Araujo e mulher Gloria 
Araujo, todos da freguesia 
de Nine, ha- de proceder-se 
á arrematação em hasta pu-
blica e em primeira praça 
doa lreguintes bana : 

N°1 
Campo da Agra, sito no 

lugar da Chã, freguesia de 
São Miguel dei Carreira, des. 
ta comarea,inserito ma matriz 
no artigo 298, que entra em 
praça por 910$20; 

N.• 2 
Um . terreno solto a mato 

som pinheiros, alto no mas. 
mo lugar e freguesia, inscri-
to na matriz no artigo 244 e 
descrito ma Conservatºria no 
livro B 162 s o b numero 
64.042, que entra em praça 
por 25080. 
A cargo do arramatante 

ficam ae despesas de praça 
e o pagamento da respectiva 
sisa. 
Barcelos, 3 de Fevereiro de 

1951. 
0 Chefe da i.e Secç¢o, 

Honório d'Almeida 
Soares 

VerlBgttei, 
0 Juiz de Direito, 

A, Barros 

Lugar da Longra, vende-se 
um prédio com casas torres e 
loja propria para negocio. 
Tem grande qquintal, com bom 
terreno lavradio, boas rama-
das, arvores de fruto o agua. 

Este predio é enfrente â 
Estrada Nacional que liga 
Barcelos a Freizo.Agora, essa 
estrada, é servida por carrei• 
ras de camioneta, diariamente. 
Q a e m pretender, queira 

dirigir-se á $ar .& D. Josefa 
Rodrigues Rosas, do mesmo 
lugar o freguesia. 

Passa-se um estabelecimen-
to de Mercearia a Pinhos, ai-
tua.3o no lugar da Areia, da-
quela linda a frequentada 
Praia. Informa José Augusto 
Tálea, na mesma Praia 

ESTABELECIMENTO 
DE CARNES VERDES 
Na Praçii D. Pedro V, des-

ta etdadr, passa-&@ um, es-
tabelecimaato de o a r n o s 
verdes, muito afrrguezado. 
Informa esta redacção. 

Lcite Puso 
de vacas turinas, Tece. 
cabe todos os dias de 
manhã e de tarde o 

Café s Pastelaria Arantes 
Vende a 1$20 o'/, litro 

fiIIINO FERREIRA CORREIA 
ENFERMEIRO 

Tratameatos e injacçõis 
em casa o no domicílio, 
a preços mó.iicos. 

RUA DA MADALENA, 10 
SAR©i1•L08 

CAMILO RAMOS 
Ctrargiáe.Deatista a Farmaeeetise 

Doenças da boca e dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultorio—L, da Porta Mova, a.o 44 
Telefone 8.341 BAKCELOS 

Ao piublfco 
Deseja calçado barato q 

visito a *3apsataria de 
Amorico Martiras de 
Azevedos q u e exzcuta, 
por mádida, todo a qualquer 
modelo. Tambem modifica a 
conserta todo o calçado, por 
preços convidativos. 

campo Camila Castelo 
Branco, 72-73 

(Antigo Campo de B. Joeé) 

TERRENO 
Venda-se, na Avenida da 

Estação, desta cidade. 
Informa esta redacção. 

Aprecia Café? 
Tome-o no Café e Pastelaria 
Arantes ou mande-o buscar, 
porque também o vende a 

peso. 
Não é facil encontrar igual 

ANALISES CLINICAS 
DR.` Y.` DI SBL•DADB P1RfiBIRO 

JVfddica 

DR. WALDIMI1 IBUIRI 
jNddico Bactariologista de 

F. P. porto 
•ospit«1 da st.a casa da 

«isºricardia 
Z:a/efone 8 2 ? 0 

PERDIGUEIRO 
No dia 7, em Vilar do Mcn 

te, apareceu um perdignoiro, 
que se entrega a quem provar 
pertencer-lho, tendo de pagar 
todas as despesas. 
Para mais esclarecimentos, 

queiram dirigir-se ao Sar. 
Antonio Gomes de Figueira-
do, na mesma freguesia. 

Ao publico 
José Gonçalves da Fonseca, 

do lagar da Cadeia Nova, Ar-
eozelo, previne o pºbliaò que 
tem, para alagar, motores pa. 
ra rega, com 150 metros de 
cano para elevação. Tambom 
tem malhadeira para milho. 

Preçom módicos 

Para mais esclarecimentos, 
falar com o Snr. Justino Pe-
reira Martias, nesta cidade, 
ou com o Sar. Aatonio Morai• 
ra, no lagar da Cadeia Nova. 

BATATA DE SEMENTE •y 
ESTRANGEIRA 

ce•t•rFrc•ns 
Para obter boa produção, prefira O A 
a batata de semente HOLANDESA R 

Muito resistente ao míldio e de boa conservação. 
Em terras humidas ou com água, dá produções 
raras vezes igualadas. Experimente a terá a cor- 
teia e a consolação de ter acertado. Recebeu desta 
a da variedade IRLANDESA, ARRAN VICTORY. 

PARA ENTREGA IMEDIATA, a 

Sodeôaae aos nõubos !sabor, h.da 
Rixa do Loureiro, 70—ìPOKTQ, 

Telefone 217 9 2 

Temos fábrica própria de Adubos especiais para 
BAT?.TA, VINHA, OLIVEIRAS, etc. 

Ag-ente em If3ARCiEL.O^ 

SiMPLICIO DE SOUSA 
Avenida Doutor Oliveira Sala zar, .37 

zw 
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• .SOI•ÏHQ i 
É UMA ESPECIALIDADE DA s 

PASTELARIA APANTES 
TODOS OS DIAS; FRESCOS. 

GABARDINES 

c 

PIL O TO 
1-4 r 
Quentes e ... Boas 

• h 
• Fabr icantes; C ASA PILOTO >* 

Rua Santa Catarina, 44— P 
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s Coo*#Pai*Ma dc Seguros 

CoNiFlANVA 
-41gLneia e F»Osto de iSloeorros em Saroelos 
A V E N 1 0 A DR. OLIVEIRA SALAZkR_-& 

.R CD S : VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO, FC PES-
SOAIS., AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA OAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS 
irA•r11.A•.A••/1q,.A••/1`/1•.A Ma./1•rIL/1l••I•A..RaV1•.A•AA.A 

ANDIDO DIA S, •. DA 
Ruas Sdb daHandeira el9ampºio Sruno 

Telef, : 871 PO RTO Teleg.: Didias 
Compramos a vendemos : Notas e moedas de todos 

os paisea,ouro o prata em barra,platina o libras ouro 

w a Moedas antigas ouro e prata para colecções 

Papéis de Crédito e cupões nãeionaias estrangeiros 
Ordens de b61aa 

i 


